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Resumo. As bromélias são plantas de característica marcante devido a disposição de suas folhas permitindo o acúmulo de água entre as mesmas, 
criando verdadeiros ecossistemas sobre a planta e permitindo o abrigo e desenvolvimento de diversos invertebrados, uma diversidade que muitas 
vezes passa despercebida. O  presente estudo teve como objetivo analisar a importância das bromélias como mantenedoras de biodiversidade no 
Parque Natural Municipal Rio do Peixe, localizado no município de Joaçaba, centro-oeste de Santa Catarina, sul do Brasil (27º10’22”S, 51º30’33”W).  
O Parque Natural está localizado em área de ecótono florestal, caracterizando-se por uma transição entre Floresta Estacional Semidecidual e Floresta 
Ombrófila Mista. O estudo foi conduzido durante o período de janeiro de 2009 a janeiro de 2010. Ao longo do período de amostragem foram 
encontrados aproximadamente 168 invertebrados nos fitotelmatos das 48 bromélias coletadas, dentre os quais as ordens mais abundantes foram 
Hymenoptera (46 exemplares) e Coleoptera (36 exemplares). Quando presentes em um ambiente as bromélias aumentam o número de recursos que 
podem ser utilizados pela fauna. Assim, havendo recursos, a fauna pode permanecer na área de estudo mantendo sua abundância e diversidade.

Palavras-chave: Interações ecológicas; invertebrados; relação planta-animal.

Insects in Two Bromeliad Species in the West of Santa Catarina, Brazil

Abstract. Bromeliads are plants with outstanding characteristic because the disposition of their leaves allowing the accumulation of water between 
them, creating real ecosystems on the plant and allowing the refuge and development of various invertebrates, it is a diversity that often goes unnoticed. 
This study aimed to analyze what is the importance of bromeliads as keepers of biodiversity in the Parque Natural Municipal Rio do Peixe, located 
in the municipality of Joaçaba, center-west of Santa Catarina, southern Brazil (27º 10’22 “S, 51° 30’33 “W). The Natural Park is located in an area 
of forest ecotone, characterized by a transition between semideciduous forest and Araucaria forest. The study was conducted from January 2009 to 
January 2010. Throughout the sampling period were found about 168 invertebrates from 48 bromeliads collected, among which the most abundant 
orders were Hymenoptera (46 specimens) and Coleoptera (36 specimens). When present in an environment, bromeliads increase the number of 
resources that can be used by wildlife. Thus, with resources, wildlife can remain in the study area maintaining its abundance and diversity.

Keywords: Ecological interactions; invertebrates; plant-animal interaction.
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A família Bromeliaceae possui aproximadamente 3.086 
espécies agrupadas em 56 gêneros. Na Mata Atlântica 
são encontradas 803 espécies agrupadas em 31 gêneros, 

e, em Santa Catarina, são encontradas 111 espécies agrupadas em 
18 gêneros (Joly 2002; Hoeltgebaum & Queiroz 2006; Martinelli 
et al. 2008).
 Pode-se afirmar que as bromélias são plantas tipicamente 
americanas, tendo sua distribuição do sul dos EUA até o centro 
da Argentina e Chile, ocorrendo com maior abundância nas zonas 
tropicais. Entretanto há uma exceção, Pitcairnia feliciana (A. 
Chev.) Harms & Mildbr., que é encontrada na costa oriental da 
África, no Golfo da Guiné (reitz 1983; Joly 2002; Hoeltgebaum & 
Queiroz 2006).
 Entre os invertebrados presentes nas bromélias muitos 
podem ser mosquitos (Diptera, Culicidae), incluindo vetores de 
doenças como a dengue e a malária (müller & marcondes 2006). 
Os culicídeos possuem uma ampla valência ecológica devido à 
sua capacidade de se reproduzirem nos mais variados ambientes 
como por exemplo: superfície de rochas, imbricamento de 
folhas de vegetais (tais como as bromélias), entrenós de bambus 
e taquaras, fato preocupante tendo em vista a capacidade 

de algumas espécies transmitirem doenças e poderem estar 
associadas às bromélias que possuem ampla distribuição no 
Brasil, tanto nas matas quanto no meio urbano com a finalidade 
ornamental (Forattini 1986; marQues et al. 2001;  silva et al. 2004; 
vareJão et al. 2005; gonçalvez & messias 2008). Representantes 
dos seguintes taxa também podem ser encontrados: Acari, 
Opiliones, Araneae, Pseudoscorpiones, Coleoptera, Hemiptera, 
Hymenoptera, Odonata, Orthoptera, Chilopoda, entre outros. 
(oliveira et al. 1994; mestre et al. 2001; liria 2007).
 Os dados que são apresentados no presente trabalho 
são resultado do projeto de pesquisa “Interações planta-animal 
nas bromélias do Parque Natural Municipal Rio do Peixe, Santa 
Catarina” no qual um dos objetivos específicos era verificar a 
quantidade de invertebrados encontrados sobre as bromélias.

MATERIAIS E MéTODOS

 A unidade de conservação Parque Natural Municipal 
Rio do Peixe (27°10’22”S e 51°30’23”W) está inserida no 
município de Joaçaba, centro-oeste de Santa Catarina, sul do 
Brasil e possui uma área de aproximadamente 300 ha, a 10 km 
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da área urbana do município. As altitudes variam entre 700 m 
e 839 m. A região encontra-se em zona de ecótono de transição 
entre Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Decidual, 
ambas as formações da Mata Atlântica.
 Foram realizadas campanhas quinzenais no período de 
janeiro de 2009 a janeiro de 2010, para o estudo das relações 
ecológicas das bromélias.
 As bromélias coletadas foram imersas em água visando 
facilitar a amostragem de invertebrados. Os macroinvertebrados 
foram identificados com auxílio de bibliografia suporte: costa-
lima (1938, 1940, 1942, 1943, 1945, 1950, 1952, 1953, 1955, 1956, 
1960, 1962) e lara (1992), depois preparados para preservação 
em coleção científica e depositados no Museu Frei Miguel / 
Prefeitura Municipal de Luzerna, SC. 

RESuLTADOS E DISCuSSãO

 Os números de invertebrados coletados nas bromélias 
e as ordens presentes nas mesmas são apresentados na Tabela 
1. As variações que ocorreram nas coletas ao longo do período 
amostral são apresentadas no Figura 1.

Tabela 1. Número de invertebrados coletados em Vriesea reitzii Leme 
& A. Costa e Aechmea calyculata (E. Morren) Baker no Parque Natural 
Municipal Rio do Peixe, Joaçaba, SC, no período de janeiro de 2009 a 
janeiro de 2010.

Ordem Número de exemplares de 
invertebrados

Insecta (Hexapoda) V. reitzii A. calyculata

Hemiptera 8 5

Orthoptera 4 -

Lepidoptera 7 -

Blattodea 2 1

Hymenoptera 21 25

Coleoptera 23 13

Diptera (larvas) 5 -

Diptera (adultos) 5 -
Outros Invertebrados

Chilopoda 4 -

Diplopoda - 1

Opiliones 1 -

Araneae 26 9

Gastropoda 3 3

Total 109 59
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Figura 1. Flutuação populacional de invertebrados em duas bromélias 
no Oeste de Santa Catarina, no período de janeiro de 2009 a janeiro de 
2010.

 Ao longo do período de amostragem foram encontrados 
aproximadamente 168 invertebrados nos fitotelmatos das 48 
bromélias coletadas, dentre os quais as ordens mais abundantes 
foram Hymenoptera (46 exemplares), Coleoptera (36 exemplares) 

e Araneae (35 exemplares). 
 Na área de estudo as bromélias Vriesea reitzii Leme 
& A. Costa e Aechmea calyculata (E. Morren) Baker são as 
espécies que apresentam o maior fitotelmato, facilitando assim 
a obtenção de invertebrados. Em estudo realizado por cotgreave 
et al. (1993) com Aechmea pectinata Baker e Quesnelia arvensis 
(Vell.) Mez com a coleta de 73 exemplares de bromélias, os grupos 
de invertebrados mais numerosos também incluíam Araneae e 
Coleoptera. 
 Sendo que naquele estudo os táxons mais abundantes, 
incluindo adultos, larvas e pupas, foram: Diptera (114 
exemplares), Araneae (105 exemplares) e Coleoptera (63 
exemplares).  Enquanto em um estudo realizado por oliveira 
et al. (1994) com Neoregelia cruenta (R. Graham) L.B.Sm. em 
que foram coletados 30 exemplares de bromélias, os táxons mais 
numerosos foram Araneae (55 exemplares), Hymenoptera (47 
exemplares) e Coleoptera (24 exemplares). Percebe-se assim que 
a despeito da diferentes espécies e características de cada estudo 
as espécies analisadas na presente pesquisa mantém-se dentro do 
padrão de número de invertebrados encontrados em bromélias. 
 Vale ressaltar também que o grande número de 
Hymenoptera na bromélia A. calyculata ocorreu pela presença 
de pequenos formigueiros construídos entre as folhas da planta, 
blütHgen et al. (2000) informa sobre interações não-específicas 
em que formigas que constroem seus ninhos de forma oportunista 
em bromélias. E há ainda alguns casos, como na bromélia Dyckia 
tuberosa (Vell.) Beer, as formigas podem auxiliar na reprodução, 
função que também pode ser desempenhada por abelhas, como 
em Vriesea philippocoburgii Wawra, e por borboletas (varassin 
& sazima 2000; guerra & ortH 2004; vosgueritcHian & buzato 
2006). 
 Ao longo do período de amostragem, foi perceptível a 
redução do número de invertebrados conforme a aproximação 
do inverno, ocorrendo um aumento gradual conforme a 
aproximação das estações com temperaturas mais amenas. No 
primeiro bimestre, em que houve o inicio das atividades, há 
uma ascendência no número de invertebrados, estando em seu 
ápice no segundo bimestre. Havendo uma diminuição com a 
aproximação das estações mais frias no terceiro bimestre (Figura 
1).
 Constatou-se que em V. reitzii foi encontrado um maior 
número de invertebrados. Tal fato se deve ao seu maior porte em 
relação à A. calyculata, o que implica em um fitotelmato maior, e 
também devido ao seu maior número de folhas. Esta influência do 
tamanho da bromélia sobre o número de invertebrados também 
foi constatada nos estudos de rocHa et al. (1997) e oliveira & 
rocHa (1997). O aumento do tamanho e do número de folhas 
das bromélias representa um aumento na complexidade e no 
espaço disponível para os insetos, pois passam a surgir na planta 
diversos microhábitats, isso é o que se chama de “complexidade 
da arquitetura das plantas” (rocHa et al. 1997). Porém, estes 
microhábitats estão sujeitos a diversas influências tais como a 
quantidade de água que cada espécie de bromélia pode acumular, 
a sazonalidade, o ciclo de chuvas e a luminosidade (madeira et al. 
1995; oliveira & rocHa 1997).
 Diversos fatores ambientais influenciam estas interações. 
O local em que a bromélia se encontra com características 
peculiares de luminosidade, umidade e quantidade de 
serrapilheira depositada na bromélia, influenciam diretamente 
no número de invertebrados presentes, fato semelhante também 
observado por Frank et al. (2004), em cujo trabalho observaram 
que o tamanho maior da bromélia influenciava mais no número 
de larvas aquáticas do que no número de invertebrados adultos.
Existe a possibilidade de haver uma relação entre a quantidade de 
serrapilheira armazenada nas bromélias, luminosidade e umidade 
com o número de invertebrados. Quanto maior a quantidade 
de serrapilheira, maior pode ser o número de invertebrados, 
conforme afirmado por araúJo et al. (2007). 
 Mediante os dados obtidos é perceptível a existência 
de uma relação entre a presença de bromélias e sua importância 
para com a fauna local. Seja oferecendo abrigo ou alimento, 
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quando presentes em um ambiente, aumentam o número de 
recursos que podem ser usados pela entomofauna. Quanto maior 
for a diversidade e abundância de bromélias, maior poderá ser o 
número de invertebrados habitando uma determinada área. 
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